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Fonte: Conselhos Tutelares, 2023

Principais bairros de origem dos casos
atendidos pelos Conselhos Tutelares 
em Florianópolis

As violações de direitos

de crianças e adolescentes

se expressam em todas as 

classes sociais e localidades. 

Em Florianópolis, foram 

registrados casos desde os 

bairros com menor renda

per capita até os mais ricos.

1

3

5

12

4

11

10

8

2

6

16

17

18

19

21

22

7

9

13

15

14 23

24

25

26

27
28

29

3031
32

33

34

35

36

37

38

39
51

40
41

42

44
43

45

46

47

48

49

50

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62
63

64

65

66

67

68

69

70

72

71

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82
83

84

85

86

87

3115

1843

1019

835

832

662

662

650

643

632

532

506

444

430

415

394

363

336

270

268

268

260

236

231

230

223

223

213

201

201

193

184

182

181

172

169

160

142

128

122

106

102

99

93

Ingleses

Rio Vermelho

Monte Cristo

Campeche

Saco dos Limões

Tapera

Vargem do Bom Jesus

Vargem Grande

Canasvieiras

Agronômica

Rio Tavares

Costeira do Pirajubaé

Centro

Monte Serrat

Ribeirão da Ilha

Capoeiras

Saco Grande

Cachoeira do Bom Jesus

Monte Verde

Outros

Carianos

Itacorubi

Trindade

Jardim Atlântico

Estreito

Lagoa da Conceição

Novo Continente

Coloninha

Santinho

Coqueiros

Vila Aparecida

José Mendes

Armação

Pantanal

Serrinha

Ponta das Canas

Abraão

Ratones

Morro da Mariquinha

Barra da Lagoa

Morro da Penitenciária

Córrego Grande

Sapé

Balneário

Bairro

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29.

30.

31.

32.

33.

34.

35.

36.

37.

38.

39.

40.

41.

42.

43.

44.

Morro das Pedras

João Paulo

Morro do Mocotó

Jurere

Sambaqui

Caieira do Saco dos Limões

Carvoeira

Vargem Pequena

Pântano do Sul

Santo Antonio de Lisboa

Morro do Horácio

Areias do Campeche

Costa da Lagoa

Morro da Queimada

Barra de Sambaqui

Cacupé

Morro do Quilombo

Daniela

Jurere Internacional

Morro da Cruz

Caieira da Barra do Sul

Santa Mônica

Canto da Lagoa

Lagoinha

Solidão

Costa de Dentro

Costa de Cima

Matadeiro

Morro do 25

Alto Ribeirão

Morro do Céu

Praia Brava

Fortaleza da Barra

Lagoa do Peri

Praia Mole

Praia do Forte

Costeira

Barra

Areias

Joaquina

Porto da Lagoa

Açores

Naufragados

91

90

90

89

77

62

62

58

56

42

41

40

40

30

30

21

20

18

17

17

16

16

15

11

10

8

8

8

8

6

4

3

2

2

2

2

1

0

0

0

0

0

0

45.

46.

47.

48.

49.

50.

51.

52.

53.

54.

55.

56.

57.

58.

59.

60.

61.

62.

63.

64.

65.

66.

67.

68.

69.

70.

71.

72.

73.

74.

75.

76.

77.

78.

79.

80.

81.

82.

83.

84.

85.

86.

87.

BairroTotal Total

#

31

Faixa etária das crianças e adolescentes
atendidas pelo Pae fiano a ano

Desde 2016, em média, são atendidas 350 crianças e adolescentes 

pelo Pae fipor ano. Em 2022, foram 393 crianças e 221 

adolescentes. Crianças de 6 a 11 anos são as mais atendidas.#
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Faixa etária das crianças e adolescentes atendidas pelo PAEFI
Fonte: SEMAS, 2023
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‘‘É preciso que a gente fique atento aos sinais e sintomas de violência.

Muitas crianças demonstram, comunicam algo pra nós a todo tempo, 

o problema é que nós nunca ou dificilmente estamos abertos, ou não 

temos tempo. A pressa, a falta de equipe, a falta de estrutura, talvez 

não permitam entender o que a criança está nos comunicando. Então 

é preciso que a gente não só olhe para isso, mas consiga registrar por 

escrito também.”

Fala de especialista na temática participante
da oficina do dia 27 de outubro de 2023
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Com o slogan “E quando a água baixar?”, o Fundo Emergencial Chuvas apoiou financeiramente a re-
construção de lares de famílias do Frei Damião - Palhoça, impactadas pela inundação que atingiu a 
comunidade no fim de 2022.

Fundo Chuvas 2022

Fundos Emergenciais
Conhecimento
e Articulação

Fortalecimento da
Sociedade Civil

Estímulo ao Investimento
Social Privado 

As famílias apoiadas pelo fundo receberam os 
recursos financeiros em forma de moeda so-
cial, pelo Banco Comunitário ICOM. Essas do-
ações puderam ser utilizadas em compras de 
móveis, eletrodomésticos e materiais de cons-
trução nos comércios locais cadastrados.

O banco é uma tecnologia social utilizada pelo 
ICOM em momentos de emergências para doa-
ção de recursos financeiros às famílias e orga-
nizações da sociedade civil.

Os fundos comunitários são uma das estratégi-
as usadas pelo ICOM para responder aos 
desastres naturais e calamidades públicas, por 
meio do protagonismo comunitário e atuação 
em rede. Os fundos garantem investimento 
planejado, criterioso e estratégico para os re-
cursos investidos. Nas chuvas que atingiram 
Santa Catarina em 2008 e 2018, o ICOM atuou 
no mesmo modelo, apoiando dezenas de fa-
mílias em momentos de emergência. Para além 
das chuvas, também respondeu à pandemia do 
coronavírus por meio de um fundo comunitário 
mobilizando e investindo mais de 2,6 milhões 
de reais para apoiar famílias em situação de 
vulnerabilidade social a terem acesso à itens de 
alimentação, higiene e limpeza. 

R� 222.000,00 investidos na
comunidade

279 pessoas beneficiadas

61 famílias apoiadas

NÚMEROS

2
associações apoiadas com
recurso financeiro no valor
total de R$ 10 mil reais

1 fundo criado

RESULTADOS

R� 227.000,00 mobilizados

128 pessoas físicas
fizeram doações

6 pessoas jurídicas
fizeram doações

400
famílias mapeadas em situação
de vulnerabilidade atingidas
pelas chuvas na comunidade
do Frei Damião

2

61
famílias apoiadas,
totalizando 279 pessoas
beneficiadas

associações apoiadas com
recurso financeiros no valor
total de R$ 10 mil reais

4 comércios locais
cadastrados

1 Comitê Comunitário formado
por 11 organizações envolvidas

SITUAÇÃO COMUNIDADE E CASAS
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DEPOIMENTOS

“Nessas horas palavras são poucas para descrever o quão gratificante é olhar para nossa casa e ela 
estar do jeito ou melhor do que queríamos ou poderíamos ter. A ajuda e parceria de vocês coloca 
um sorriso no rosto. Aquece o coração. Que Deus abençoe cada um que de certa forma contribuiu 
para esta ação.” Depoimento de uma das Familias Beneficiárias. Formulário de Avaliação.
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CASAS ANTES X DEPOIS
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FINANCIADORES

“Queria agradecer o banco comunitário por me disponibilizar a moeda social para o começo
de um grande sonho meu estou conseguindo dar um conforto para meus filhos sou muito grata 
por que estou conseguindo aos pouco fazer nossa casinha de material que era toda de madeira 
estamos muitos feliz por este sonho está se realizando. Muito obrigada que deus abençoe todos 
vcs grandiosamente.” Depoimento de uma das Familias Beneficiárias. Formulário de Avaliação.

“Só tenho a agradecer o ICOM e todos os envolvidos nessa ajuda q recebi..muito obrigada..q 
Deus abençoe cada um de vcs. E se quiserem vir na minha casa um dia tomar um cafezinho 
serão bem vindos.. A casa é humilde ..mas temos muito amor no Coração.” Depoimento de 
uma das Familias Beneficiárias. Formulário de Avaliação.

“Boa tarde grupo. Nossa muito bom né. Ai uma maravilha. benção de Deus isso que tá acontecendo 
com a gente. Todo aquele sofrimento que a gente passou Deus tá suprindo através desse grupo 
através da ICOM. Parece que to sonhando toda vez que eu ligo meu forno. Sempre foi um sonho 
em ter um forno e eu não via expectativa de comprar. Mas graças a deus não só supriu as 
necessidades mas também realizou sonho." Transcrição áudio família beneficiada.

Saúde
Suplementar

S.E.G.C.T. LTDA

Omni Services
LTDA

verificar se esta
razão social não
é da qualirede

PARCEIROS

Apoio

Associação de
Moradores da
Frei Damião

Cooperativa
Acareli

Escola Básica
Frei Damião

Comitê Comunitário Fundo Chuva

JV Móveis

Comércios Locais Parceiros

Essa casa pegou fogo durante o processo de seleção das residências apoiadas e também foi reconstruída.

Doação recebida Pessoas Físicas (121 pessoas) R� 77.479,07 34%

Doação recebida Empresas (4 empresas) R� 6.150,00 3%

Doação recebida - Recursos públicos
(TAC - termo de ajuste de conduta) R� 119.622,60 53%

Doação recebida - Associação (1 associação) R� 20.000,00 9%

Rendimentos

Receitas totais

R� 4.392,84 

R� 227.644,51 

2%

100%
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Mapeamento de Organizações
da Sociedade Civil

Conhecimento
e Articulação

Uma das primeiras ações do ICOM quando foi criado, em 2005, foi a realização de um mapeamento 
resultante em um banco de dados com as informações de contato das Organizações da Sociedade Ci-
vil com atuação em Florianópolis, São José, Palhoça e Biguaçu. O trabalho de mapeamento de organi-
zações da sociedade civil, considerando causas e territórios, tem sido uma estratégia importante do 
ICOM ao longo dos seus 18 anos de atuação. Em 2023, fizemos um novo mapeamento das iniciativas 
da sociedade civil, dessa vez contemplando os 22 municípios que compõem a  Grande Florianópolis.

Mapeamento OSCs Grande Florianópolis

Acreditamos que para transformar, é preciso 
conhecer. E para atuar em todo esse território, 
é importante o mapeamento, que resultou na 
identificação de quase 1,5 mil organizações e 
grupos, formalizados ou não, com atuação na 
área social e ambiental. Essa entrega é a pri-
meira ação de celebração dos 18 anos do 
ICOM, com ações de comunicação previstas 
para dar visibilidade a esse assunto na região. 

Em quase duas décadas de atuação, o ICOM é 
referência na produção de conhecimento so-
bre a atuação de organizações da sociedade ci-
vil e sobre territórios onde há maior necessida-
de de políticas públicas e investimento da ini-
ciativa privada para a promoção da justiça so-
cial. Essa entrega reforça e potencializa ainda 
mais a nossa missão!

Iniciamos o mapeamento das OSCs dos municí-
pios de Florianópolis, São José, Palhoça e Bi-
guaçu com a base de dados utilizada pelo ICOM 
do último mapeamento realizado em 2021, ci-
tando organizações e grupos que realizaram 
ações emergenciais durante a pandemia.

Além disso, foi realizado contato por e-mail 
com as Secretarias de Assistência Social e Saú-
de para obter a relação de entidades cadastra-
das no Conselho Municipal da Criança e Ado-
lescente e Conselho Municipal do Idoso, mas 
somente os municípios de Florianópolis e São 
José retornaram.

Em seguida, fizemos a busca na base de dados 
do IPEA, onde realizamos a análise comparati-
va das entidades já mapeadas pelo ICOM ante-
riormente. Foram consultadas também as ba-
ses de dados do Cadastro Nacional de Entida-
des de Assistência Social (CNEAS), Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
(CNES) e o site Ongs Brasil.

Foram excluídas do mapeamento as seguintes 
organizações: entidades de classe, sindicatos, 
CDLs, Conselhos Regionais, associações espe-
cíficas e Igrejas (católicas, evangélicas, centro 
espírita e centros de umbanda).

Metodologia

Num segundo momento, foi realizada uma pes-
quisa sobre as entidades cadastradas na base 

Metodologia

Iniciamos o mapeamento das OSCs dos municí-
pios de Florianópolis, São José, Palhoça e Bigua-
çu com a base de dados utilizada pelo ICOM do 
último mapeamento realizado em 2021, citan-
do organizações e grupos que realizaram ações 
emergenciais durante a pandemia.

Antes de incluir todas as organizações no ma-
pa, também foi realizada uma consulta em ca-
da uma para verificar se estavam ativas - as 
organizações inaptas, inativas ou baixadas fo-
ram excluídas. Além disso, realizamos a pes-
quisa de endereço, telefone, e-mail e site, des-
ta forma separamos pelas seguintes categori-
as: Arte e Cultura; Educação; Assistência So-
cial; Defesa de Direitos Sociais; Saúde; Ambi-
entais; Esportes; Desenvolvimento Comuni-
tário; Organizações Religiosas; Proteção de 
Animais; Pesquisa e Outros.

Foi também realizada reunião com a Associa-
ção dos Municípios da Grande Florianópolis 
(Granfpolis) para divulgação aos municípios 
sobre o mapeamento realizado pelo ICOM. Na 
ocasião, foi solicitado o encaminhamento das 
organizações cadastradas. Recebemos retorno 
da Granfpolis com a relação de organizações 
cadastradas nos conselhos municipais de 
Águas Mornas, São José e Governador Celso 
Ramos.

de dados do IPEA, CNEAS e CNES dos 18 muni-
cípios que compreendem o mapeamento. Tam-
bém foram realizados contatos por e-mail com 
as Secretarias Municipais de Assistência Social 
e Saúde, solicitando a relação de entidades ca-
dastradas no Conselho Municipal da Criança e 
Adolescente e Conselho Municipal do Idoso. 
Usamos as mesmas bases de dados para todos 
os 22 municípios, assim como os critérios de ex-
clusão.

RESULTADOS

+800 visualizações
Após o mapeamento, vemos os seguintes resultados de
números de organizações pesquisadas por município:

Biguaçu: 118

Florianópolis: 803

Palhoça: 116

São José: 323

Águas Mornas: 02 

Alfredo Wagner: 07

Angelina: 08

Anitápolis: 10

Antônio Carlos: 06

Canelinha: 18

Garopaba: 30

Governador Celso Ramos: 14

Leoberto Leal: 02

Major Gercino: 05

Nova Trento: 13

Paulo Lopes: 11

Rancho Queimado: 12

Santo Amaro da Imperatriz: 16

São Bonifácio:06

São João Batista: 23

São Pedro de Alcântara: 09

Tijucas: 37

Total: 1589
O estudo completo está disponível no site do ICOM:

www.icomfloripa.org.br/mapeamentos-e-oscs  

+900
ORGANIZAÇÕES

DEPOIMENTO

“Quando o ICOM foi criado, em 2005, o primeiro passo foi fazer um mapeamento da atuação 
das organizações da sociedade civil e grupos de interesse público em Florianópolis, São José, 
Biguaçu e Palhoça. Agora, 18 anos depois, voltamos à nossa origem, ampliando nosso olhar 
para os 22 municípios da região, entendendo que conhecer o território é o primeiro passo 
para, em conjunto com as organizações e grupos que já atuam nesses locais, pensarmos na 
transformação social das áreas mais vulneráveis", afirma a coordenadora de programas do 
instituto, Renata Pereira da Silva.

Relatório 2023
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INICIATIVA

Após a inclusão de todas as organizações dos 22 municípios

no mapa temos um total por categoria/causa:

Ambiental: 32

Arte e Cultura: 90

Assistência Social: 109

Assistência Social/

Direitos da Criança  e do Adolescente: 84

Atividades de Rádio: 1

Defesa de Direitos Sociais: 908

Defesa de direitos Sociais/

Equidade de Gênero: 45

Defesa de direitos Sociais/ Equidade Racial: 14

Defesa de direitos Sociais/ LGBTQIA+: 9

Total: 1589

Defesa de direitos Sociais/

Apoio a imigrantes: 4

Desenvolvimento Comunitário: 29

Educação: 74

Esportes: 21

ILPIs Sem Fins Lucrativos: 11

Organizações Religiosas: 39

Outros: 13

Pesquisa: 12

Proteção de animais: 10 

Saúde: 84

RESULTADOS

+1000 visualizações até dezembro de 2023

Após o mapeamento, tivemos os seguintes

resultados de pesquisadas por município:

Biguaçu: 118

Florianópolis: 803

Palhoça: 116

São José: 323

Águas Mornas: 02 

Alfredo Wagner: 07

Angelina: 08

Anitápolis: 10

Antônio Carlos: 06

Canelinha: 18

Garopaba: 30

Governador Celso Ramos: 14

Leoberto Leal: 02

Major Gercino: 05

Nova Trento: 13

Paulo Lopes: 11

Rancho Queimado: 12

Santo Amaro da Imperatriz: 16

São Bonifácio: 06

São João Batista: 23

São Pedro de Alcântara: 09

Tijucas: 37

Total: 1589

O projeto Floripa Sem Fronteiras contribuiu para a inclusão e valorização no atendimento de crian-
ças e adolescentes migrantes em Florianópolis por meio da realização de três encontros formativos 
que tiveram como público-alvo profissionais da educação, da assistência social e organizações da so-
ciedade civil (OSCs) que atendem essa população. Foi realizado um mapeamento de iniciativas com o 
objetivo de apoiar o trabalho de pessoas e organizações que fazem parte do sistema de garantias de 
direitos das crianças e adolescentes, sendo disponibilizado um repositório com conteúdos e fer-
ramentas para trabalhar com crianças e adolescentes migrantes.

No último ano, o ICOM iniciou seu trabalho com a temática da migração internacional, através da 
produção e lançamento do relatório "Sinais Vitais: Migração Internacional: Diversidade global, 
transformação local", onde foram identificados os principais desafios enfrentados por essa popula-
ção em Florianópolis. Depois disso, participamos de diversas discussões sobre o tema, fornecendo 
dados que subsidiaram a Reunião do Colegiado de Assistência Social, liderada pela GranFpolis e uma 
audiência pública na Câmara Municipal de Floria-nópolis sobre a Política Municipal para a População 
Migrante.

A partir dos resultados do diagnóstico Sinais Vitais e com o objetivo de fortalecer e articular a rede 
local que trabalha diretamente com essa população, desenvolvemos dois projetos para contribuir 
com a garantia de direitos da pessoa migrante em Florianópolis.

Floripa Sem Fronteiras

Migração Internacional
Conhecimento
e Articulação

Fortalecimento da
Sociedade Civil

Estímulo ao Investimento
Social Privado 

A Círculos de Hospitalidade foi uma das organi-
zações da sociedade civil que colaborou com a 
elaboração do documento orientador, de cria-
ção coletiva, de como incluir e valorizar crian-
ças e adolescentes migrantes, para OSCs ins-
critas no CMDCA e também facilitou junto ao 
ICOM os eventos formativos com os gestores 
de OSCs, servidores da assistência social e edu-
cação. A estimativa é que o projeto beneficiou 
indiretamente 1,6 mil crianças e adolescentes 
migrantes registrados na rede educacional de 
Florianópolis.

FINANCIADOR
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O Fundo de Impacto para Justiça Social, criado pelo ICOM em 2018, é formado por uma rede de pes-
soas e organizações que doam sistematicamente para apoiar causas de justiça social e direitos huma-
nos na Grande Florianópolis.

Fundo de Impacto para Justiça Social

A causa apoiada pelo fundo em 2023 foi a Mi-
gração Internacional. O ICOM lançou um Edi-
tal de R$ 80.000,00 para potencializar a  mis-
são de quatro iniciativas sociais na Grande Flo-
rianópolis que atuassem com a causa. Cada 
uma recebeu o valor de R$ 20.000,00, além de 

Uma das premissas do fundo é a sensibilização 
de pessoas e organizações que compartilham 
do mesmo entendimento de que somos coleti-
vamente responsáveis por promover justiça 
social. Esses investidores sociais contribuem 
regularmente para o fundo e suas doações co-
laboram com a mitigação das iniquidades soci-
ais e violações de direitos por meio do fortaleci-
mento da sociedade civil organizada. Ÿ Associação des Jeunes Haitiens en Sciences

de la Santé (Associação dos jovens haitianos
em Ciência da Saúde);

Ÿ Organização Pelos Migrantes e Refugiados;

sete meses de assessoramento técnico, que 
acontecerá até julho de 2024.

Iniciativas selecionadas pelo Edital

Ÿ Sawubona Project;

Ÿ Associação Scalabrini a serviço dos migran-
tes – Pastoral dos migrantes.

Direitos
das Pessoas
LGBTQIA+

2018

Equidade
de Gênero

2019

Direito à Moradia
(Linha de Apoio Emergencial
Reconstrução Ciclone)

2020

Direito à Alimentação
(Linha de Apoio Emergencial
Coronavírus e Banco Comunitário
ICOM); Prevenção e

Enfrentamento
à Violência
contra a Mulher

2021

Equidade
Racial

2022

CAUSAS APOIADAS 

Direitos das Pessoas LGBTQIA+2018

Equidade de Gênero

Direito à Moradia
(Linha de Apoio Emergencial
Reconstrução Ciclone)

Direito à Alimentação
(Linha de Apoio Emergencial
Coronavírus e Banco Comunitário
ICOM);

Prevenção e Enfrentamento
à Violência contra a Mulher

2019

2020

2021

Equidade Racial2022

1 Edital Público

12 Iniciativas sociais da Grande
Florianópolis mapeadas pelo ICOM

11 Iniciativas sociais da Grande
Florianópolis inscritas no Edital

18 Pessoas na Oficina de
Apresentação do Edital

4
Iniciativas sociais apoiadas com o
valor de R$ 20 mil cada + assessoria
técnica durante sete meses

RESULTADOS

R� 80.000,00
Doados às quatro iniciativas
sociais apoiadas

10.581
Pessoas migrantes
impactadas por meio
dessas quatro iniciativas
selecionadas

7 Membros avaliadores

FOTO 2

DEPOIMENTO

“Devo parabenizar a organização, qualidade muito alta do edital e processo de avaliação 
destinado aos membros do fundo de impacto social. Super compreensível! Passo a passo, foi 
possível cumprir essa tarefa tão importante. Fico muito satisfeito com essa responsabilidade 
diluída conosco (membros do fundo) e me coloco à disposição para mais tarefas.” Felipe Maia 
Investidor do Fundo e Membro da Comissão de Avaliação do Fundo.

PARCEIROS: PROTAGONISTAS DESSA REDE
Doadores do Fundo de Impacto para Justiça Social

Pessoas físicas

Pessoas físicas

ŸCheila Zortéa

ŸEstela Benetti

ŸAlline Goulart

ŸElena Rivero

ŸAzor El Achkar

Ÿ João Victor Antoniolli

Ÿ Cheila Zortéa

Ÿ Elena Rivero

Ÿ Henrique C. Bussacos

Ÿ Alline Goulart

Ÿ Azor El Achkar

Ÿ Guilherme Sarkis

Ÿ Jean Carlo Roversi

Ÿ Felipe Rocha B. Maia

Ÿ Estela Benetti

ŸMariane M. Nunes

Ÿ Stefani Ceolla

Ÿ Lucia Dellagnelo

Ÿ Thaís R. Balistieri

ŸRoberto Kiviti

Ÿ Indianara P.

ŸZoe Silva

ŸGabriela Werner

ŸYasmin Morais

ŸMariane M. Nunes

Ÿ Roberto Kiviti

Ÿ Stefani Ceolla

Ÿ Thaís R. Balistieri

Ÿ Zoe Silva

Ÿ Gabriela Werner

Ÿ Yasmin Morais

Ÿ Lucia Dellagnelo

Ÿ Indianara P.

Ÿ Felipe Rocha B. Maia

ŸGuilherme Sarkis

ŸHenrique C. Bussacos

Ÿ Jean Carlo Roversi

Ÿ João Victor Antoniolli

Além dos membros do Fundo de Impacto para Justiça
Social, esse edital conta com apoio financeiro do Connecting
Communities in Action (CCA), do qual o ICOM faz parte.

Pessoas jurídicas

Relatório 2023

Clique aqui para saber 
mais e para doar!



38 Atuação 2023 39

O projeto Diversificatec foi desenvolvido com o objetivo de promover novos conhecimentos, meto-
dologias e oportunidades de formação, trabalho e carreira no setor de tecnologia para adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabilidade social, jovens mulheres, jovens negros e jovens LGBTQIA+ 
residentes em Florianópolis.

Diversificatec

Tecnologia para Jovens

A capital catarinense ocupa o 1º lugar entre as 
capitais brasileiras em densidade de empresas 
de tecnologia, de acordo com a pesquisa Tech 
Report 2021, da Associação Catarinense de 
Tecnologia (Acate), sendo reconhecida nacio-
nalmente como um polo tecnológico. Apesar 
do setor ser o que mais cresce e gera riquezas 
na capital catarinense, as formações desses no-
vos profissionais ainda não acompanham a de-
manda de vagas abertas, acarretando na ne-
cessidade de buscar estes profissionais em ou-
tras cidades e estados.

Quando se trata da participação por gênero, 
por exemplo, o diagnóstico social participativo 
Sinais Vitais - Adolescentes e Jovens no Mundo 
da Tecnologia, lançado pelo ICOM em 2021, 
mostra que as mulheres correspondiam a ape-
nas 36% das pessoas que trabalhavam no setor 
de tecnologia e inovação de Florianópolis em 
2018, sendo boa parte destas inseridas em 
serviços de apoio e não necessariamente em 
funções com tecnologia aplicada.

Apesar de ainda não haver dados locais sobre a 
classificação racial, a nível nacional, segundo as 
pesquisas Potências Negras Tec 2021 e Report 
2022 da PretaLab, 56% das pessoas negras que 
trabalham na área de tecnologia ocupam car-

gos operacionais ou como assistentes, e em 
32,7% das organizações desse setor não possui 
pessoa negra nas equipes de trabalho.

Considerando esse contexto, o ICOM, por meio do projeto Diversificatec:

Ÿ Mapeou as organizações da sociedade civil e do sistema S de Florianópolis que desenvolvem proje-
tos e ações de formação em tecnologia, com foco em adolescentes e jovens em situação de vulnera-
bilidade social, jovens mulheres, jovens negros e jovens LGBTQIA+. Identificou-se a forma de atua-
ção e os desafios para a execução dos projetos mapeados. O mapeamento foi realizado em setem-
bro e outubro de 2023, com a aplicação de um formulário online, complementado por contatos tele-
fônicos com as organizações da sociedade civil que atuam no município de Florianópolis.

Ÿ Criou um repositório online de programas e metodologias visando inspirar projetos locais de for-
mação tecnológica e promover novos conhecimentos, metodologias e oportunidades de formação,
trabalho e carreira na área para os públicos prioritários do Diversificatec. Para a elaboração do re-
positório foram contatadas pessoas-chave do setor de tecnologia e de referência junto aos públi-
cos-alvo do projeto, consideradas as indicações de programas e metodologias inspiradoras feitas
pelas organizações participantes do mapeamento, bem como feitas pesquisas em sites e junto a ou-
tros repositórios temáticos. Acesse aqui: icomfloripa.org.br/diversificatec

Atentas às necessidades de promover a inclu-
são digital de públicos vulneráveis e diversos, 
bem como as boas perspectivas de carreiras no 
setor tecnológico de Florianópolis.

Diante desse cenário e considerando a deman-
da das empresas locais por profissionais, mui-
tas organizações da sociedade civil (OSCs) têm 
realizado projetos de formação nessa área. 

RESULTADOS

725 visualizações
do mapa

47
organizações
responderam a pesquisa
e estão no mapa

25
organizações de Florianópolis
que desenvolvem projetos e ações 
de formação em tecnologia

16.200
pessoas atendidas anualmente, pelas organizações mapeadas,
via projetos e ações de formação em tecnologia. Dessas, em torno de
5.200 são atendidas pelas OSCs e 11.000 pelas iniciativas do sistema S.

52%
dos projetos atendem crianças (até 12 anos), 92% atendem adolescentes
(de 13 a 17 anos de idade), 40% são voltados para jovens (de 18 a 29 anos
de idade), e 16% foram classificados como outros, que incluem adultos
e pessoas com deficiência visual de idades diversas.

76%
oferecem atividades
de Alfabetização  e
Letramento Digital.

60%
estabelecem parcerias
para a realização dos projetos
e ações de tecnologia.

Mapa das organizações de Florianópolis
com formações na área de tecnologia:
icomfloripa.org.br/diversificatec/#mapa

Conhecimento
e Articulação
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O ICOM é umas das sete organizações da so-
ciedade civil eleitas para compor a gestão 
2022-2025 do CMDCA.  

O mandato da gestão do CMDCA tem duração 
de três anos (2022 a 2025), e os conselheiros 
eleitos podem ser reeleitos/reconduzidos uma 

Os membros do Conselho foram empossados 
no dia 13 de junho 2022, e dentre estes, foram 
eleitos os membros da mesa diretora, com o 
ICOM sendo escolhido por seus pares para as-
sumir a presidência de junho de 2022 a junho 
de 2023, representada por Renata Pereira da 
Silva, como conselheira titular, e Mariana de 
Assis, Guardiã de Relacionamento com a Socie-
dade Civil Organizada do ICOM, como conse-
lheira suplente. 

Coordenadora de Programas do ICOM faz
parte da mesa diretora do CMDCA Florianópolis.

Conselho Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente (CMDCA)

única vez. A escolha dos conselheiros para 
compor o CMDCA é diferente entre os repre-
sentantes do poder público e da sociedade 
civil. Para os representantes das Organizações 
da Sociedade Civil, é realizada uma eleição por 
meio do Fórum de Políticas Públicas de Floria-
nópolis – FPPF. E só podem participar da 
eleição organizações com registro válido no 
CMDCA de Florianópolis.

1. Associação Brasileira de Educação e Cultura – ABEC (Marista)

7. Irmandade do Divino Espírito Santo – IDES

4. Centro Cultural Escrava Anastácia

6. Instituto Comunitário Grande Florianópolis - ICOM

5. Centro de Educação Popular – CEDEP

2. Associação de Surdos da Grande Florianópolis

3. Associação Casa São José
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O Movimento Nacional ODS Santa Catarina, 
ancorado no ICOM há 06 anos,  é uma iniciativa 
que busca mobilizar e engajar diferentes seto-
res da sociedade. É uma coalizão de organiza-
ções, empresas, instituições de ensino, gover-
no e sociedade civil que se uniram em prol do 
alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Seu principal objetivo é mobilizar 
os catarinenses para a realização de ações e 
projetos que contribuam para o avanço dos 
ODS no estado, alinhados com as metas a se-
rem alcançadas até 2030.

Movimento Nacional ODS Santa Catarina 
Endereço Fiscal

Foto: Fórum Brasil ODS 2023
Crédito: Divulgação Movimento Nacional ODS       

Inspirado pela Agenda 2030, o Movimento 
ODS SC é uma verdadeira força impulsionado-
ra para transformar o estado em um lugar mais 
sustentável e equitativo.

14 Comitês locais

no número de signatários (de 1368 em 2022 para 1700 em
2023 (cerca de 300 a mais), originários de 114 municípios.

MOBILIZAÇÃO DO MOVIMENTO NACIONAL ODS SANTA CATARINA

16.000 

+24,27%

mobilizados pelo movimento em 2023,
com parceiros institucionais e eventos.+R� 230.000,00

pessoas mobilizadas

DEPOIMENTO

“Nossa parceria com o ICOM, uma organização referência em desenvolvimento comunitário, reforça 
a credibilidade e transparência na gestão do Movimento, pontos fundamentais para o alcance de 
metas dos ODS 16 e 17.” Gilson S. Zimmermann Coordenador Geral Movimento ODS/SC.

Foto: Prêmio ODS SC
Crédito: Diorgenes Pandini

CONHEÇA AS ENTIDADES DA SOCIEDADE CIVIL ELEITAS:

Representações do ICOM em
espaços de interesse público

Conhecimento
e Articulação
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“Ocupar uma cadeira no CMDCA e ainda ter a confiança dos demais Conselheiros para assumir 
a presidência do Conselho é o reconhecimento da capacidade técnica do ICOM para garantir 
direitos e influenciar na concepção e execução de políticas públicas efetivas para crianças e 
adolescentes em Florianópolis”, avalia Willian Narzetti, gerente-executivo do ICOM.

O Conselho é um órgão colegiado, de caráter 
deliberativo, controlador da política da criança 
e do adolescente dentro do município, cuja 
competência e legitimidade é a garantia e efe-
tivação dos direitos de crianças e adolescentes. 
O CMDCA tem a atribuição legal de promover 
a articulação da rede do SGDCA, procurando 
otimizar a atuação de cada organização e coor-
denar as intervenções conjuntas e/ou interins-
titucionais atendendo a demandas existentes 
na cidade de Florianópolis. É formado, paritari-
amente, por integrantes do poder público e da 
sociedade civil, escolhidos em fórum próprio. A 
função dos integrantes dos Conselhos Nacio-
nal, Estadual e Municipal dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente é de interesse público rele-
vante e não é remunerada, conforme previsto 
no art. 89 do ECA – Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 

O que é o CMDCA?

Desde 2010 o ICOM atua com essa causa por 
meio do diagnóstico Sinais Vitais – Criança e 
Adolescente em Florianópolis. Neste link você 
pode baixar o material. Além dos Sinais Vitais, o 
ICOM foi uma dos correalizadores, junto com 
CMDCA e Universidade do Estado de Santa 
Catarina (UDESC) por meio do Núcleo de Ino-
vação Social na Esfera Pública (NISP) da ESAG, 
do projeto Articula Floripa - Direito Deles, 
transformação para todos - que tem como ob-
jetivo promover e garantir direitos de crianças 
e adolescentes em Florianópolis por meio do 
fortalecimento do Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) e 
da articulação entre os atores do Sistema de 
Garantia dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente (SGDCA). 

ICOM tem histórico de atuação com
a causa da Criança e do Adolescente

Clique aqui para acessar a página do Articula Floripa
e conferir todos os materiais

O ICOM também participa de
redes estratégicas para a filantropia 
comunitária no Brasil e no mundo

O ICOM foi uma das organizações fundadoras 
do Movimento Nacional ODS Santa Catarina, 
sendo signatária desde 2009 e participando 
ativamente das ações realizadas pelo movi-
mento.

Somos membros da Rede Comuá, um espaço 
que reúne fundos independentes e fundações 
comunitárias, organizações doadoras (grant-
makers) que apoiam diversas iniciativas nas 
áreas de justiça social, direitos humanos e cida-
dania.

Compomos a Aliança Territorial, formada por 
membros da Rede Comuá que trabalham para 
evidenciar as especificidades da filantropia 
com foco territorial.

Também fazemos parte da Rede Connecting 
Communities in the Americas (CCA), um grupo 
que inspira e fortalece fundações comunitárias 
e parceiros em todas as Américas para o impac-
to social que transcende fronteiras.

Fórum de Políticas Públicas de Florianópolis 

O Fórum de Políticas Públicas de Florianópolis 
(FPPF) é uma instância legítima de articulação, 
mobilização, organização e fortalecimento de 
OSCs e movimentos sociais, com atuação em 
políticas públicas e de apoio aos Conselheiros 
representantes da sociedade civil de Florianó-
polis. O ICOM acredita que, ao participar do 
Fórum, está apoiando a defesa de direitos e ca-

talisando a participação social de todos os usu-
ários das diversas políticas públicas do municí-
pio. O ICOM participa das plenárias do Fórum.

Órgão superior de deliberação colegiada, 
vinculado à estrutura do órgão da Administra-
ção Pública Municipal responsável pela coor-
denação da Política Municipal de Assistência 
Social no município de Florianópolis.

O ICOM possui preponderância na Política de 
Assistência Social, sendo uma entidade de As-
sistência Social que atua  no Assessoramento e 
Defesa e Garantia de Direitos, conforme pre-
visto na Resolução nº 27, de 19 de setembro de 
2011 conforme a Resolução nº 231-11 art. 6º 
inciso II e III, atendendo as matrizes 1 e 2:

Conselho Municipal de
Assistência Social (CMAS)

2. Sistematização e disseminação de projetos
inovadores de inclusão cidadã, que possam
apresentar soluções alternativas para en-
frentamento da pobreza, a serem incorpora-
das nas políticas públicas.

1. Assessoramento político , técnico e adminis-
trativo e financeiro;

“Nesse conselho reconhecemos o compromisso de contribuir com a política pública da infância e 
adolescência. Sabemos da relevância do papel que assumimos e nos empenhamos em garantir que 
a criança e o adolescente na nossa cidade sejam prioridade absoluta.” pontuou Renata Pereira.
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O trabalho do ICOM é pautado nos valores Articulação; Colaboração e Parcerias; Transparência; 
Inovação; Excelência; Ética; Equidade e Justiça Social, o que confere legitimidade e sustentabilidade 
à organização.

Esses valores foram reafirmados e revisados 
em 2023, como parte de um processo de pla-
nejamento estratégico para os próximos cinco 
anos e de construção da Política de Integridade 
do ICOM. Esta incluiu a atualização do regi-
mento interno e a elaboração e aprovação do 
Código de Integridade e desenho de políticas 
de comunicação e gestão, entre elas a Política 
de Gestão da Informação e Privacidade.

Para executar suas atividades, o ICOM mobili-
za recursos junto a empresas, fundações, insti-
tutos e pessoas físicas, em âmbito nacional e 
internacional. A mobilização se dá por meio da 
participação em editais, mas principalmente a 
partir da rede de relacionamentos construída 
ao longo dos anos de atuação da instituição e 
do reconhecimento, da parte de investidores 
sociais, dos resultados alcançados e da capaci-
dade técnica e formação dos profissionais que 
atuam no ICOM.

Transparência e Legitimidade 51
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PRESTAÇÃO DE CONTAS E AUDITORIA

VALORES E MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS

Além disso, disponibiliza em seu website à toda 
a comunidade as informações e documentos fi-
nanceiros relativos às obrigações contábeis e 
pareceres de auditoria, além de relatórios de 
atividades e de projetos e informações sobre os 
fundos que administra.

As práticas de gestão financeira passam por 
controles internos regulares, análise do con-
selho fiscal, auditoria externa independente 
anual e assembleia anual.

A auditoria externa anual do ICOM é realizada 
pela empresa VGA Auditores Independentes. 
O parecer de 2023 está publicado no site do 
ICOM.

Além de cumprir as obrigações legais que se aplicam a organizações da sociedade civil brasileiras, o 
ICOM presta contas individualmente dos recursos confiados à sua gestão por parceiros e investido-
res, de acordo com seus respectivos modelos.
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Quer doar para o ICOM? Clique aqui!


